
ESTUDOS DE ATRA T�VIDADE FÍSICA FACIAL EM EDUCACAO ESPECIAL 

Sadao Omote*

As deficiências vêm sendo estudadas tradicional d fi . mente como sendoatributos da pessoa e 1c1ente, como alguma coisa que está pres t d en e no orgarusmoou no comportamento ela e ausente no de pessoa não deficiente Nos · it· .. 1 . _ • u imos anos,entretanto, vem avo umando-se d1scussoes sobre a necessidade de se olha -d fi · - , r nao sopara a pessoa e ciente mas tarnbern para as circunstâncias nas quais ela éidentificada e tratada como deficiente. Alguns trabalhos apresentados e asdiscussões ocorridas nos Ciclos de Estudo sobre Deficiência Mental, bem como 
algumas Dissertações defendidas no Programa de Pós-Graduação em Educação 
Especial da Universidade Federal de Sã� Carlos mostram essas mudanças que vêm 
ocorrendo no pensamento dos estudiosos das deficiências. 

Na medida em que aprendemos a olhar também para as pessoas que 
identificam e tratam determinados indivíduos como sendo deficientes, surgem 
muitos temas interessantes para discussão e estudo. Mesmo os antigos temas 
passam a exigir um exame sqb uma outra ótica. Um desses temas que passa a ter 
importância particularmente grande se refere aos processos de percepcão e
julgamento das pessoas acerca das deficiências e dos deficientes. As diferenças que
algumas pessoas possuem em relação à maioria, sejam no físico seja?1. 1:1º·comportamento, adquirem o sentido de deficiência ou não, dep�ndendo, em última 
instância, da perspectiva através da qual tais diferenças são avaliadas. 

d - e. Temos estudado alguns aspectos desses process�s : �rcepç�o 

Julgamento incluindo reações de mães deficientes (1980), mfluencia do �om�o

estigmati�nte sobre a percepção de emoções (1983), estereóti�os ª resp�t��d
e

pessoas deficientes (1984 1990/1991 e 1991a) e a importância da atrati
t
vt 

moes' · - apresen are fisica facial no julgamento de competências. Nesta comumcaçao, 
, 11. os anos a1 upado nos u 1m ,guns resultados dos estudos de que nos _temos. oc 

contexto da Educação

procurando tratar o tema da atratividade fis1ca facial no 

Especial. 

. 

Universidade Estadual Paulista - campus de Marllia. 
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da arência tisica e particularmente da atratividade fí
s
i
ca 

facial

O 
tema apossa atenção quando refletimos sobre alguns come 

tári
. 

ssou a chamar a n ' · n ·ospa .. acerca dos deficientes e sobre alguns comportamentos adotados 
freque�tes . esponsáveis em relação aos deficientes. Por exemplo por

profiss1ona1s ou r . d d tá • , 1 , muitas 
pessoas manifestam comentários no senta o 

d 
e
fi 
��e �s v1s1ve � _deficiência d

equando se trata de alguma e 1c1enc1a que não e imediatam al�
ém, mE

es
m

o
comentários freqüentemente apontam a visibilidade da defici'e" 

en!eevidente. sses nc1a 
f: d pessoa. Algumas pessoas ficam perplexas, quando encontram algu na ace a ,.. . d d ti 'd d . m 

d fi . t que na-0 tenha nenhuma aparencia e e orm1 a e ou mutilação nem d e ic1en e . . . , e 
r. . • Na educação de alguns deficientes, especialmente os deficientes mentais 1e1ura. 

• d I ã · ' pode existir uma negligência quase propos1ta a em re aç o. aos cm�ados com a 
aparência tisica. Mesmo as pes�oas com a�ntuada d�fonmdade �s1ca parecem 
preferir as roupas feitas para o tisico normal as roupas feitas sob medida. 

Na literatura especializada, podem ser encontrados alguns interessantes 
estudos acerca da influência da aparência fisica sobre julgamentos e relações 
interpessoais. O modo de a pessoa vestir-se pode influen�i�r a percepção qu� se tem 
acerca dela (Steffensmeier e Terry; 1973; Santo's, Conce1çao, Rosa, Lemos, Mazzio, 
Abreu e Otta, 1992). A utilização de adereços (como brinco, colar e maquiagem) 
também pode influenciar a impressão formada a respeito da pessoa (Otta, Petri, 
Miranda, Souza, Hotimsky, Valero, Gola, Rubin e Silva, 1989). 

Nos estudos sobre a aparência, é a face que tem merecido realmente uma 
atenção muito especial, desde a Antigüidade, com Aristóteles, até os dias atuais. 
Por longos séculos, o estudo da face, a fisiognomia, não passou de uma 
pseudociência, principalmente por supor a existência de conexão entre as 
carcterísticas estruturais da face, essencialmente inalteráveis, e o caráter da pessoa. 
Os estudiosos da face estão hoje interessados principalmente nas características 
passageiras da face, como·.aquelas que expressam estados subjetivos, o tamanho da 
pupila ou da direção do olhar. Além disso, o interesse recai também sobre o que as 
pessoas pensam que o rosto revela. A sólida fundamentação científica com que a 
face vem sendo estudada nos últimos anos parece sepultar definitivamente a 
fisiognomia e criar a "Ciência da Face", conforme ponderou Brandt (1980). 

De diferentes aspectos da face humana, o nosso interesse recaiu sobre a atratividade física facial (AFF), pois parece existir, na mente das pessoas, � estrei':3 as�iação entre a beleza física, principalmente da face, e as mais variadascapacidades e competências. 

. . Procu�do desenvolver um projeto amplo e a longo prazo sobre o papel da atratividade fisica facial na percepção e relações interpessoais no contexto da Educação Especial, realizamos, inicialmente, um estudo para estabelecer um
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p
rocedimento de avaliação da � de_ crianças em idade escolar 099lb). Numtro estudo, procuramos ev1denc1ar a existência nas d'

çõe d ou . . , con I s e 
desenvolvim:nlo d_o proJet

fi
o, 

á
d�s e

d
fe1tos da AFF sobre a percepção interpessoal rificando mclus1ve a e 1c eia as fotografias, selecionadas a part· d 1've , 1 .1. 

1r e ta 
p
rocedimento, como est1mu os a serem uh 1zados em estudos posteriores c199lc). 

Estabelecido o procedimento de avaliação da AFF e demonstrada aocorrência do fenômeno �ob estudo e a eficácia dos estímulos utilizados foram 
iniciadas investigaç�� s�bre vários aspectos da AFF que podem estar p;esentes 
como importantes vanave1s na relação e percepção interpessoal entre O deficiente e 
0 

não deficiente. Foi estudada inicialmente a questão da estabilidade temporal e 
generalidade do fenômeno da percepção da AFF, realizando, para tanto, 
investigações sobre fidedignidade intra-sujeito, fidedignidade intragrupo e 
fidedignidade intergrupo. Esses estudos foram seguidos de outros com a finalidade 
de elucidar a relação entre a AFF e a per�epção das deficiências, e a relação entre a 
AFF e o prognóstico (1992). Os achados principais desses estudos são relatados a 
seguir. 

Em continui dade ao projeto inicial, estão sendo desenvolvidos, no 
momento, estudos sobre os critérios de julgamento da AFF, os efeitos da rotulação 
da criança sobre a avaliação da AFF e as conseqüências da manipulação da AFF 
sobre a autopercepção da criança deficiente e sobre o reconhecimento da sua 
deficiência. 

ESTUDOS DE FIDEDIGNIDADE NA PERCEPÇÃO DA AFF 

Uma importante questão inicial diz respeito à estabilidade do fenômeno da 
percepção e avaliação da AFF. Duas questões fundamentais se colocam aqui: uma 
se refere à estabilidade temporal do fenômeno e a outra se refere à generalidade do 
fenômeno. Para responder a essas questões, foram realizados estudos sobre a 
�dedignidade intra-sujeito e fidedignidade intragrupo e sobre a fidedignidade 
intergrupo, respectivamente. 

Utilizando o procedimento delineado anterionnente (Omote, 199lb), um
grupo de estudantes de Pedagogia realizou a tarefa de avaliar a Af1:' de 69
fotografias de meninos e 61 de meninas. A tarefa consistia em classificar as
:tografias de meninos e as de meninas, separadamente, em 5. grupos, �e aco�do

m O grau de atratividade da face dessas crianças, desde o de cnanças mais bomtas
até O de crianças menos bonitas. l '  
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Para poder estudar a fidedignidade intragrupo e fidedignidade intra.
po voltou a realii.ar a mesma tarefa 10 meses após a Prime· suu· eito o mesmo gru çã d 1. ... •ra. ' d AFF daquelas fotografias. A compara o as ava mçoes de AFF feitas avahação e . _ das mesmas fotografias de meninos e de meninas forn�u em duas ocasaoes, 

fidedignidade intragrupo e fidedignidade intra-sujeito. os 
indicadores para a 1 

A partir da classificação feita pelos sujeitos, f�d
i �alculada nota média Para

d r. t rafia Na realidade eram duas notas me ms para cada fotografia ca a 10 og · . '. _ à d 1· - ' dendo à primeira avahaçao e a outra, segun a ava 1açao. Comparando correspon - • . • d 1 - d s dois coou· untos de notas medias, a traves a corre açao e pearman, foram esses . 
:r. t t t r. encontrados coeficientes altamente s1gnwcan es an o para as 1otografias de 

ninos quanto para as de meninas (p < 0,001), mostrando que a ordem em que se me 'd' d AFF colocam essas fotografias, de acordo com as notas me tas e , não varia 
significantemente da primeira para a segunda avali?�º· Isto mostra a estabilidade 
temporal da avaliação da AFF para esse grupo d e suJe1tos. 

Além de verificar a estabilidade temporal do fenômeno da percepção· e 
avaliação da AFF para o grupo de sujeitos, procedeu-se a uma outra análise para 
verificar se houve também a fidedignidade intra-sujeito aceitável. Para isso, a nota 
de AFF atribuída a cada fotografia, na primeira avaliação, por um sujeito, foi comparada com a nota de AFF da segunda avaliação, atribuída à mesma fotografiapelo mesmo sujeito. 

A partir dessa comparação, foram identificadas, para cada sujeito, as freqüências com que ocorreram concordância e discordância entre a nota da primeira e a da segunda avaliação. As discordâncias variam em grau de desacordo· entre a nota da primeira avaliação e a da segunda avaliação. A diferença entre essas duas notas pode ser de 1, 2, 3 ou 4. 
Como a diferença 1 significa que entre a primeira e a segunda avaliação houve uma discrepância mínima, foram consideradas como tendo concordânciaaceitável as avaliações onde a diferença entre as notas foi de apenas 1. Foram,portanto, réunidas as freqüências com que ocorreu coincidência nas notas e asfreqüências com que ocorreu essa diferença 1, resultando na freqüência deconcordância aceitável de cada sujeito. 
O _resultado dessa análise mostra que, para as foto grafias de meninos, asporcentagens de concordância aceitável variaram de 59,42% a 95,65%. Aporcen�gem média �e concordância aceitável do grupo foi de 80, 72%. Para asfotografias .�e menmas também foi encontrado resultado semelhante. Asporcentagens de concordância aceitável variaram de 55 74% a 98,36%. Aporcentagem média de concordância aceitável do grupo foi, de 80,00%. Pode-se
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rtanto, que existe _uma fidedignidade intra-sujeito aceitável, isto é, 0

considerar, po ercepção e avaliação da AFF apresenta a necessária estabilidade
fenõrneno da

bé
P m ao nível individual de cada um dos sujeitos. 

p0ral tam tel11 utra questão que havia sido levantada diz respeito à generalidade do· 
� n�= ;rcepção e avaliação da AFF. Para estudar esse probl�ma, a mesma

fenome liaça .. o da AFF de 69 fotografias de meninos e 61 fotografias deradeava d d d Pd . .  iare . realizada pelo grupo e estu antes e e agog1a, fot executada por dois
meninas, pos de sujeitos. Era um grupo de estudantes de Biblioteconomia e um 
outros raiunos de um Curso Supletivo noturno. Esses três grupos de sujeitos serão 
gtllJ>?d e por grupo p grupo B e grupo S, respectivamente. refen os ' 

0 passo seguinte consistiu em comparar três conjuntos de notas médias de
AFF correspondentes aos três grupos de sujeitos. Essa comparação também foi
feita'através da correlação de Spearman. Na comparação entre as notas de AFF dos
grupos p e B, grupos P e S, e grupos B e S, foram encontrados coeficientes 
altamente significantes tanto para as fotografias de meninos quanto para as de 
metrlnas (p < 0,001). 

O resultado da análise permite concluir que a ordem em que se colocam as 
fotografias de meninos e as de meninas, de acordo com as notas médias de AFF, 
não difere significantemente de um grupo de juízes para outro. Com isso, pode-se 
sugerir que existe uma fidedignidade intergrupo aceitável na percepção e avaliação· 
da atratividade física facial, isto é, o fenômeno sob estudo apresenta generalidade 
aceitável, pelo menos entre esses três grupos de sujeitos. 

Os estudos de fidedignidade na percepção de AFF serviram para mostrar 
que esse fenômeno tem estabilidade temporal e generalidade· suficiente para. 
permitir a continuidade das investigações nessa área. 

EFEITOS DA AFF SOBRE JULGAMENTOS 

A atratividade física facial de uma pessoa influencia o julgamento que os 
outros fazem d ,., . . 1 1 ° comportamento ou competenc1a dela. Em situação esco ar, na 
: : entre O professor e o aluno, também têm sido evidenciados diferentes efeitos 
um do aluno sobre o julgamento de suas competências feito pelo professor. De
q modo geral, pode-se concluir a partir dos estudos realizados por alguns autores,
ueaAFFd ' - . lm_: 0 aluno pode influenciar a decisão de encaminhá-lo para classe especia .

\1\USS e Sal via, 1975; Elovitz e Salvia, 1982).
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e ºd rando que parece existir, na interpretação das nPC!�"""-

onsa e A ♦ -t°. • 0 r�, urna . . ção entre a baixa AFF e pouca competencaa, 101 reahzado um estu estreita assocaa . 6 fi · d AFF b do 
com estudantes de Pedagogia, Pª.� ven icar o e e�to 

1ª 30-t". so re a percePÇão de 
. ,. . n·ança Foram utihzados como est1mu os 1otografias que ha . 

defic1enc1as na e · . d 1. viam 
sido selecionadas, através dos proced1mento

afi
s e a

l
v
5
a iação da AFF, delineado. t (Omote 1991b). Dessas fotogr ias, eram de meninos e 15 d antenonnen e , . e . Dentre as 15 fotografias de cnanças de cada sexo, 5 haviam s·d memnas. . 1 o 

avaliadas como tendo atratividade alta (fotografias_ AA), 5 avaliadas como tendo
tratividade moderada (fotografias AM) e 5 avaliadas como tendo atratividade

:aixa (fotografias AB). A eficácia dessa_s fo_tografias como estímulo para apresentar
faces com 3 graus distinto� de AFF havia sado testada em um outro estudo (Omote,
1991c). 

os sujeitos realizaram a tarefa de identificar, dentre 3 fotografias de 
crianças, sendo uma de cada nível de AFF, aquela que correspondia à criança 
descrita num parágrafo. Essa descrição caracterizava urna criança como sendo 
deficiente mental ou deficiente auditiva ou deficiente fisica ou normal. Cada sujeito 
recebeu uma descrição acompanhada de 3 fotografias de meninos ou de meninas. 
Terminada essa tarefa, recebeu uma outra descrição acompanhada de 3 fotografias 
de crianças do outro sexo para identificar aquela que correspondia à criança da 
descrição. 

Os resultados encontrados mostram que nas três condições de descrição da 
criança como deficiente, a escolha dos sujeitos recaiu significantemente mais sobre 
as fotografias AB (p < 0,02). Na condição de descrição da criança como normal, as 
escolhas dos sujeitos recaíram mais freqüentemente sobre as fotografias AA, mas a 
diferença não chega a ser significante (p > 0,05). 

Esses resultados mostram que a AFF da criança pode influenciar a 
percepção da deficiência nela. As pessoas parecem fazer associação entre a baixa 
atratividade e a deficiência. Esses resultados encontram apoio nos estudos jlo 
Clifford e Walster (1973) ·e Kenealy, Frude e Shaw (1988), que mostram a
existência de forte associação entre a baixa atratividade fisica facial e r
competência intelectual, acadêmica e social, segundo a percepção das pessoas

Quando os sujeitos escolheram a fotografia que correspondia, se 
sua percepção, à criança da descrição, anotaram também os indicadores em
baseara� para fazer essa escolha. Os diversos indicadores foram agrupados
catego�as: estados subjetivos, traços físicos e outros indicadores. A grande
desses mdicadores referiam-se a algum estado subjetivo ou a algum traço
�ace e poucos indicadores se referiam a outros eventos tais como a condieconômica da criança, instituição, etc.
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Procedendo à competente análise estatística, concluiu-se ,. 
� · 1 · d · que esses tres 

d l'ndicadores não 1oram utl 1za os igualmente na identificaçã da 
tip0S e . 1 d fi . . . o cnança'ta como deficiente menta, e 1c1ente auditiva, deficiente fisica ou n 1 N descn . d � ·1· d orma . a 

l·c1ade os indica ores 1oram uti 1za os em proporções semelha t rea 1 . , • d fi • d" . n es na . t'ficação da cnança e 1c1ente au 1t1va, deficiente fisica e norm 1 E' 
1den 1 • d . d . 

a . na 'd u·ficação da cnança escnta como eficiente mental que houve d:i-: 
1 en . . d . d' d . uerença . ificante na utilização esses m 1ca ores, .comparativamente à identificaçã dasign · " d' - (p O 01) o 

. nça nas demais tres con 1çoes < , 
ena 

um exame atento mostrou que, na identificação da criança descrita como
deficiente mental, os indicadores relativos a estados subjetivos foram
significantemente m�nos : �tilizados e aqu�les relativos a traços fisicos foram
significantemente mais utilizados, comparativamente à identificação da criança nas
demais condições de descrição. Esse resultado parece corresponder aos comentários 
freqüentemente feitos de que "o deficiente mental não sente". Se as pessoas acham 
que "o deficiente mental não sente", parece que não se pode basear em estados 
subjetivos para a sua identificação. Por outro lado, ainda com relação ao deficiente 
mental, muitas vezes, as pessoas apontam que "a deficiência está na cara". Na 
investigação realizada por Schneider (1974), houve referência, por parte dos 
professores que levantaram suspeita de deficiência mental em relação a algum 
aluno, a alguns traços fisicos como sendo evidências dessa deficiência. 

Em síntese, talvez a deficiência mental, diferentemente da deficiência 
auditiva e deficiência tisica, seja reconhecida através de traços físicos da face e não 
tanto através da inferência de estados subjetivos. Por outro lado, no reconhecimento 
da deficiência auditiva e da deficiência tisica, os estados subjetivos parecem 
desempenhar papel importante, não diferindo, neste particular, do reconhecimento 
de criança normal. 

Muitos desses indicadores em que os sujeitos se basearam para identificar 
ª criança da descrição referiam-se a alguma parte da face. As partes referidas eram 
ª face de um modo global, os olhos em particular e outras partes específicas como 
os ombros, cabeça, boca, etc. 

. Procedendo à competente análise estatística, verificou-se que ha�a uma
�erença significante entre a freqüência com que essas partes foram refeodas na
identificação da criança nas três condições de descrição como deficiente e ª
freq"" · · · d 'ta orno uencia com que foram referidas na identificação da cnança e.scn � 
normal (p < 0,01). Uma análise minuciosa mostrou que na identificação da cnança
d
�rita como normal, os olhos foram referidos significantemente �s ve��s que

na •d�ntificação da criança descrita como. deficiente mental, deficiente _auditiva ou
deficiente fisica.
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Em síntese, no reconhe<:imento da cdriança normaJ, os
nh

ol�os Par
ecempapel mais importante o que no reco ec1mento dasdese�pe�A umnnalidade de uma pessoa é reconhecida principalmente atra ésdefic1enc1as no . · • v 

dos olhos d.ela? Evidentemente, mmtas outras pesqmsas precisam ser reali1.a<fas
para poder responder a essa questão. 

. . . 

Diversos estudos relatados na hteratura espec1ahuda e os resultados
. d por nós evidenciam que, de fato, as pessoas. parecem estabelecer forteencontra os 

d f i .,. · E t ta t ·c1a 'd' . çã ntJie a baixa AFF e as e 1c1enc1as. n re n o, na vi cott 1ana essasassocia o e . . , 
pessoas se defrontam �m situações em . que essa as

1
soc=o irec1sa ser quebrada, 

d ncontram alguma criança deficiente com a ta . emonstram, em taisquan o e · · · ed l'dad 'tas 'd" · . ..,.,;;ncias certa perplexidade e mcr u I e, mas mw vezes a ev1 encia da ClrCUu.ti.a , 
. 'dad da . def iciência é irrecusável, apesar da alta atratIVJ e . cnança, como pode ocorrer 

com algumas cr ianças com paralisia cerebral. ' 

Uma questão que surge, nessas circunstâncias, diz respeito a modos de 
solução dessa incongruência adotados por essas pessoas. Uma solução que pode ser 
adotada é, aparentemente, a de atr

i
buir ao deficiente com alta AFF alguma 

competência maior que ao defici_ente com baixa AFF. Uma dessas competências
pode ser a capacidade de tirar proveito dos serviços especiais. 

Com base nessas ponderações, foi realizado um outro estudo com o 
propósito de verificar se existe alguma relação, na percepção das pessoas, entre a 
AFF de urna criança e a previsão de resultados de atendimento especializado a que 
é submetida. F oi utilizado um grupo de estudantes de Educação Especial e de 
Fonoaudiologia. Os sujeitos receberam _3 fotografias de crianças do mesmo sexo, 
�m a informação de que t�as elas �fria_m .uma perda audit iva e, em decorrência 
disso, de alterações expressivas na fala; estavam, assim, sendo atendidas em 
Fonoaudiologia. Os sujeitos foram solicitados a identificar, dentre as 3 crianças, 
aquela que obteria melhor progresso no tratamento fonoaudiológico. Terminada 
�sa tarefa, cada sujeito •recebeu, um outro conjunto de 3 fotografias, agora de 
crianças do sexo oposto, para realizar a· mesma tarefa. Esses conjuntos eram 
constituídos de urna fotografia AA, uma fotografia Am e uma fotografia AB. 

A análise dos résultados revelou que a escolha da criança que, segundo a 
perce

�o , �esses sujeitos, obteria o melhor progresso no tratamentofonoaudiologico não recaiu igualmente sobre as fotografias de diferentes· níveis de
AFF, tant� pa.ra as fotografias de meninos quanto para as de meninas (p < 0,01). Or�u_ltado mdicou a existência de uma estreita associação, na percepção d�SUJeit?s,_ entre a AFF e a capacidade de tirar bom proveito do atendimento
especiah1.ado, sugerindo que as crianças mais atraentes teriam melhor prognósticoque as menos atraentes. 
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O
s achados �os estudos real�zados até agora mostram que a atratividade·
a1 

é um importante fenomeno a ser estudado cientificament A.
•,.a fac• . d ta d h e. fls•� . d fisica facml po e es r esempen ando um papel particulann t tiVlda e . 1 d d . . . . en e aua. Educação. Especm , es e a suspeita m1cial de deficiência num aluno t , •uco na . . . d a e crt to distintivo efetivamente rmrustra o a ele, após a confinnação da sua 
trataIIlen . . d o '

ê 
.
8 Na trajetóna a ser percom a por esse aluno, em diferentes momentos defict nct . . ~ d 

. . ,avaliação e na prescnçao e seMços especiais, a AFF dele podecomo na fi . . l . . •
ar 

a decisão dos. pro 1ss10nais envo v1dos. Por esta razão, é importante1nfluenc1 , . . 1 . d' ~ b Iuir que é necessano me mr iscussao so re temas dessa natureza na formação
:º�

ursos humanos especializados na área da Educação Especial. 

,
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